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I hi niais de dois séculos, siirgiu a idéia 
(Ia inudanra da capital federal para 
planalto central brasilciro. 

Q uis o dcterooiiis,iio histórjco quo esta 
mudanca vicssc it realizar-se no gov'riic 
do presidente juscelino Kubitschek dc 
Oliveira. 
Toinarain-se as proviclencias neccssárias. 
Institoio -si. ) coflci irso do Plano-Pilôto de 
Brasjlia. Foi vencedor o urbanista prof. 
Licio Costa. A an itctora {oi coofiada it 
Oscar Nicniever. 
1)o pIano i irl ai iitico de Lucio Costa, foi 
que teve origcn 0 sistcnia cducacional de 
Brasilia. Verdadeira harnionia coexiste en-
entre êstc c aqulc piano. A divisSo dc-
niogr{ifica iuiotivoi i a cstruturaçSo e(Iuca-
cional brasil ii 'si'. 

Centro de Educaçao Elementar 

Urbanisticiocite, BrasIlia conipöe-se de 
quadras c super-quadras. Dal o Piano Cs-
colar (I (I i'NoVa Capital. 
A Educacao Elcinentar 6 ministrada nos 
Ccntros de Edocac3o Elenentar. Cada 
Super_q nadra, jot cgrada de qua tro q ii a-
dras, retéin sm Centro de Educaçao Ele-
oicntar. 0 Cciitro alirailge 4 jardins dc i-
fincia, 4 escolas-classe e 1 escola parquc. 
Os jardins (lc infincia destinani-se 3 edo-
cacao das criancas do 4 it 6 aflOS (IC idadc, 
As cscolas-classc ioiiistraii educaçao in-
telectital sisteinatica it inenorcs (Ic 7 it 12 
anoS (IC idade, cii corso compicto de 6 
SilOs 1)11 sen's ('Senl sires. 
A cscola-prque VISSi a complenientar o 
conteudo (las escolsis-classe, aprino - ando c 
dcsenvolvendo artistica, fisica c socialmen-
te it crinça. A escola - parque visa taoibem, 
sobretudo, a iniciar a crianca ao trahdlio, 
mcdiante mon rêcic (IC institniçöes, que 
se enitrosain c so hi.an cutre SI, (1(01(0 
dii niesina urea. E constitui-se de biblio-
teca i nfaotil C 01115(11; 6 e pavilliao do a ti-
vidade (IC artes indiistniais; de cOnunto 
do atividatles recreativas; (IC con1unto (Ic 
atividades sociais, como mi1sica, (lança, 
teatro, clubes, exposiçoes: di' dcpcndên-
cias destinads a refcitonio C adnioistracao. 
E' de notar-se pie cada quadra contara 
urna populacão do 2.500 it 3.000 habitmn-
tes. Por isso, calcula-se, cnt5o, que as cri-
anças do 4 it 6 anus, cio cada qiiidri, se-
rio do 180 jiara os jardins do inlancia, c 
480, de 7 a 12 anus, pala as ootras es-
colas. 



A esqucrda: 

Primeiro Grupo Escolar de Brasilia, Co-
légio Dom Bosco e Ginásio La Salle. 

A direita; 
Escola Jiilia Kubitschek, Escola de Ta- 
guatinga, corn seu pavilhão de oficinas. 

Estabeleceu-se, assirn, que cada quadra 
mantém urn jardim dc infância, corn 4 sa-
las para atender, em dois turnos, a 160 
alunos, ou ento corn 8 salas, funcionando 
em regime de tempo integral. 

A escola-classe contém 8 salas, corn o fiiu 
de atender a 480 escolares, em 2 turnos. 
corn 16 turmas do 30 alunos. 

Em cada super-quadra he urna escola-
parque, corn capacidade para atender a 
1.900 estudantes, em dois turnos, prove-
nientes das 4 escolas-classe. Ali as 
criancas dc 10 a 12 anos iniciarão suas 
atividades industriais em pequenas ofici-
nas, declicanclo-se C arte da tecelagern, to-
pecaria, encadernaciio, cerCrnica, costura, 
bordados e trabalhos em couro, lC, madei-
ra, metal, etc. Ali também as criancas dc 
7 a 12 anos dcdicar-sc-ao a atividades ad-
tIsticas, sociais, culturais e recreativas, co-
rno pintura, biblioteca, exposicCes, gre-
rnios, mdsica, jogos e natacCo. 
Como o regime é do tempo integral, os 
alunos frequcntarao diCriarnente a escola-
parque, em revezamento, de acôrdo corn 
o horCrio da escola-classe. Dc modo que 
cada aluno permanecerC quatro horas nas 
classes de cultura intelectual e quatro ho-
ras nas atividades da escola-parque, corn 
o intervalo do alrnôco. 

Centro de Educacao Media 

Os Centros do EducacCo Media propöern-
Se a proporcionar aos jovens de 11 a 18 
anos diversas oportunidades educacionais. 
Cada ni'icleo populacional de 30.000 I1abi-
tantes terC urn centro de educacCo media, 
corn capacidado para abrigar 2.200 estu-
dantes. 
O Centro de Educacão Media compreende 
urn conjunto de edifIcios e instalacoes des-
tinados : a)aos cursos bt,sico (1.0  ciclo), 
clCssico e cientifico, técnicos comerciais e 
industriais; b) aos centros de educacao fi-
sica, corn quadras de volibol, basquete, 
teatro, exposicoes, clubes, bibliotecas c 
piscina, campo de futebol, e cultural, coni 
muscu ;  c) tambérn aos servicos gerais e 
adrninistrativos. 
Os edifIcios e dependCncias do Centro do 
EclucacCo Media, formarn urn so 000junto, 
localizados na mesrna Crea. Isto vern possi-
bilitar aos adolescentes a comunidade do 
vida e de trabalhu, sempre em regime do 
horCrio integral. 
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o Centro do forrnacSo do Magistrio Pri-
mario tern por fun formar e aperfeicoar o 
professor prirn4rio. E como se trata de uni-
dade escolar tipicamente de carâter prohs-
sional, êste Centro compreende a) cursos 
de forrnaciio; b) cursos de aperfeicoarnen-
to e especializacSo; c) escola dc aplica(io, 
constituIda de ulna escola prirnária inte-
gral c de urn jardirn de infâneia. 

Setor de Rrecreacão 

Outro fator de cabal importSncia é a re-
creacSo da comunidadc e as atividades 
culturais. No setor de recreacSo ha : a) 
Parques ilecreativos infantis, entre as qua-
dras, compreendendo duas partes : urna 
para criancas ate 7 anos, c outra para 
criancas de 8 a 12 anos; b) Pracas do Re-
creio para adultos e adolescentes, c clii-
bes sociais ainda entre as quadras, corn 
instalacöes de jogos, esportes e outras ati-
vidades recreativas; c) Recreio Livre nos 
locals das atividades livres dos adoleseen-
tes. 

Setor Cultural 

No setor cultural teremos as hibliotecas si-
tuadas na plataforma do cruzarnento do 
Eixo Monumental corn o Rodovjário, e ou-
tras a serern ainda planejadas. 
Desta exposicSo conclul-se quo o Sistcrna 
Educacional de Brasilia tern do desenvol-
ver-se guardando, na distribuiçtio e em 
outros aspectos de suas cscolas, certas re-
laçöes de harmonia e do proporcionalidade 
corn o próprio desenvolvirnento urbanistico 
do Novo Distrito Federal. 
Todavia, a rapidez corn clue all so forma--
ram as primeiras aglomeracoes hurnanas 
cuncentradas, na major parte, em tomb do 
locals do trabalbo, fez corn que a Nova-
cap criasse escolas de caráter transitório, 
nos pontos do major concentraçSo 0, p° 
isso, não ajustadas as norrnas do construçSo 
e de localjzacSo que cram previstas para o 
Plano-Pilôto da cidade. 
Neste particular, observou-sc cm Brasilia 
a distinçSo entre essas realizacoes preca-
rias e a etapa a quo já atingirarn as edih-
cacöes oscolares que definitivarnente 
respondem a urn inlelo da execucSo da ii 
Ic plancjamcnto. 
As rcalizacöes provisórias forarn criii 
para atender as necessidades iniciais (Is 
educacSo prrniaria, instalando-se sucessiva-
mente : a) Crupo Escolar "Ji'ilia Kubits-
click", no centro populacional do acarnpa-
mento da Novacap, em setembru de 1957; 
b) Escola "Dr. Ernesto Silva", na Constmu-
tora Nacional, em setembro do 1958; c) 
Escola da "FundaçSo da Casa Popular", 
corn jardim de infância, em marco do 
1959; d) Escola da "Granja 3", do Tàrto, 
em marco do 1959; e) Escola da "CCBE 
e Cocnge", em marco do 1959; f) Escola 
da "Metropolitana", em abril de 1959; g) 
Escola do "Planalto", cm maio do 1959; 
ii) Escola do "IPASE", em malo de 1959; 
i) Escola da "Vila Bananal", em rnaio do 
1959; j) Eseola cia "Granja 1", em Taman-
duá, em malo de 1959; k) Escola da "CerS-
mica BêmiçSo", em agôsto do 1959. 

Na cxecucSo do plano do obras definitivas 
para escolas ternos : a) 1 Jardirn do Infân-
cia, entre as quadras 18 e 19, corn capaci-
(ade para 200 criancas, em 2 turnos; Ii) 
1 Escola-Classe, na quadra 308, para 480 
alunos; c) 1 Grupo Escolar em Taguatin-
(ra, para 500 alunos, em 2 turnos, cuja ma-
tricula em 1959 excedeu a êsse ndrnero; 
(l) 1 Escola em Papuda, para 140 alunos. 
Estão em franco funcionamento : a) Es-
cola-Parquc entre as quadras 307 e 308, 
para 1.920 alunos em 2 tumnos; b) Duas 
Escolas-Classe; uma na super-quadra 108, 
e outra na super-quadra 206; c) 1 Jardini 
de InfSncja na Area do Ipase; d) Centro 
do Educacao Media, ja anteriormonte 
closer ito. 

Escola rio Artes Plásticas do BrasIlia. 
Biblioteca Visconde de Pôrto Seguro. 
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Jardim de Infncia. 

a educaçao em brasIlia 

o ensino piiblico prirnário de Brasilia foi 
organizado e mantido pela Novacap, sob 
a direciio do Dr. Eruesto Silva. 

Em setembro de 1957 inaugurou-se a pri-
meira escola prilnâria, quo recebeu o no-
me de Grupo Escolar 1, mais tarde cha-
mando-se Grupo Escolar Jiilia Kubitschek, 
corn 5 professôres e 150 alunos, localiza-
da no setor dos escritórios da Novacap, 
servindo aos filhos de funcionários, e as 
criancas dos operários e do NicIeo Ban-
deirante. 

Em sotembro do 1958 surgiu a Escola 
"Dr. Ernesto Silva", no Companhia Cons-
trutora Nacional, corn 160 alunos, tendo 
anexo urn Jardirn de InMncia. 
Em 1959 a Novacap instalou 10 Escolas, 
2 Jardins do Infância e 1 Escola em 
Taguatinga. 

Em 1957, BrasIlia contava 150 alunos, 1 
oscola e 5 professôres. Em 1958, 626 alu-
nos, 2 escolas, 1 )ardim do infância e 18 
professôres. Em 1959, 2.134 alunos, 12 
escolas, 2 jardins e 67 professôres. Em 
1960, o ensino do Brasilia, já sob a dire- 

cSo da Caseb, corn mais do 5.000 alu-
nos o 200 professôros. 

o ensino prirnário está sendo ministrado 
em 4 series, para crianças de 7 a 12 anUs, 
e em alguns casos de 13 a 14 anos, uma 
vez ciue o regime escolar prevC 6 anos dc 
escolaridade. 

o ensino médio piblico em Brasilia Ii-
rnitou-se na instalaçao da Escola Profis-
sional de Taguatinga. 
o ensino primCrio particular da Nova Ca-
pital funciona nas seguintes escolas a) 
Escola das IrrnSs Dominicanas, corn 150 
alunos; b) Instituto Educacional de Bra-
silia, 275; c) Escola Paroquial N. S. de 
Fatima, 330; d) Escola Metodista, 135; e) 
Escola Evangélica do Brasilia, 64; f) Es-
cola da Igreja Evangélica "Sirnonton", 70; 
g) Curso PrimCrio do Ginásio Brasilia, 412 
alunos; Ii) ,.Curso do ColCgio Dorn Bosco, 
560 alunoi. 

o ensino nléclio particular comecou a fun-
cionar em 1958, corn o Ginásio Dom Bos-
co, pertencente aos Padres Salesianos, corn 
nmis de 500 alunos; e o GinCsio Brasilia, 

pertencente atualmente aos Padres Lassa-
listas, 00111 cCrca do 300 alunos. Este gi-
nCsio portonceu antcriormonte C "Fonda-
cSo Brasilia". 
Brasilia nSo esquoceu as instituiçOes cul-
turais. Ali so rogistram a) Biblioteca Vis-
concle do PCrto Seguro, a primeira biblio-
tcca rio Plano -Pilôto do Brasilia, funcio-
nando nurn dos cdificios residencjais da 
Caixa Econômica Federal, aberta diCria-
mente, para leitura in boo" on ompres-
timo a domicIlio; b) Biblioteca PCblica ne 
Brasilia, na cidade Bandeirante; cur-
sos do inglCs, frances, italiano, espanhol, 
alernao; d) Escolinha de CorCmica, para 
crianças, e Escola do Teatro Infantil, corn 
ballet, côro polifônico, porcursSo musical, 
funcionando na sede do Biblioteca "ViSCon-
de do Pôrto Seguro". 
Desta data cm diante, a educaçao cia 
Nova Capital passou paris a comissSo ne 
Aclministraç-So do Sistema Educacional ne 
Brasilia (Caseb), subordinada ao Mi-
nisteno do Educaçao o Cultura, polo Dc-
creto n.° 47.472, de 22 le dezcnibro 
do 1959. 
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Escola-Parque. 
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